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INTRODUÇÃO

A presença e o sucesso dos organismos em um determinado
habitat, dependem das condições e dos recursos ambientais
favoráveis à sua sobrevivência (Townsend et al., 2006).

Os crustáceos são os animais mais abundantes, diversifica-
dos e com padrões de distribuição mais amplos nos oceanos,
porém, estes padrões de distribuição podem ser influencia-
dos pela ação de certos fatores ambientais, os quais podem
determinar a ocupação de uma espécie em ambientes varia-
dos, ou então, restringi - la em áreas mais localizadas (Man-
telatto et al., 1995; Mantelatto & Fransozo, 1999).

O camarão Nematopalaemon schmitti, comumente con-
hecido como camarão “barriga branca” distribui - se
geograficamente no Atlântico Ocidental-Guiana e Brasil
(Amapá até São Paulo) (Holthuis, 1980, Ramos - Porto &
Coelho, 1998). Embora não seja explorado comercialmente,
devido ao seu pequeno tamanho, este camarão pertence à
carcinofauna acompanhante da pesca dirigida às espécies
de interesse comercial, entre elas Farfantepenaeus paulensis
(Perez - Farfante, 1967), F. brasiliensis (Latreille, 1817),
Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) e Xiphopenaeus
kroyeri (Heller, 1862) (Costa et al., 2000), contudo, sua bi-
ologia é pouco conhecida.

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivo comparar a variação
espacial e temporal da abundância do camarão N. schmitti
nas regiões de Ubatuba e Caraguatatuba, litoral norte do
Estado de São Paulo, além da influência de fatores ambi-
entais, como temperatura, salinidade, textura e conteúdo
de matéria orgânica do sedimento, sob a abundância da
espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Os camarões foram capturados mensalmente, durante um
peŕıodo de dois anos (julho/2001 a junho/2003), com um
barco camaroneiro, equipado com redes de arrasto do tipo
“double - rig”.

Sete transectos foram previamente delimitados em cada
região, os quais corresponderam às seguintes profundidades:
5, 10, 15, 20, 25, 30 e 35m. Amostras de água e do sedi-
mento foram coletadas para análise dos fatores ambientais.

As amostras de água de fundo foram obtidas com uma gar-
rafa de Nansen para mensurações de temperatura e salin-
idade e, amostras do sedimento foram obtidas com um pe-
gador de fundo do tipo Van Veen (0,06 m2 de área), para
mensurações da granulometria e de conteúdo de matéria
orgânica.

As comparações da abundância de camarões entre regiões,
profundidades e estações do ano foram realizadas mediante
análise de variância (ANOVA, α=0,05). A influência dos
fatores ambientais na abundância de N. schmitti foi testada
por meio de Regressão Múltipla.

RESULTADOS

Obteve - se um total de 464 indiv́ıduos. A distribuição
da abundância de N. schmitti diferiu entre as regiões
(ANOVA, p <0,05), sendo maior em Caraguatatuba (411
exemplares). Apenas 53 indiv́ıduos foram capturados na
região de Ubatuba, onde a abundância pode ser consider-
ada baixa (CPUE = 0,32), quando comparada aos resul-
tados obtidos por Almeida (2008) e Fransozo et al., (in
press) (CPUE = 11,51 e 56,32, respectivamente). No en-
tanto, estes autores encontraram a espécie restrita, quase
que totalmente (90% dos indiv́ıduos coletados), a um único
ponto na região de Ubatuba, localizado ao norte da enseada,
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próximo aos costões rochosos, em uma área denominada lo-
calmente como Ponta do Respingador, ao passo que os re-
sultados aqui apresentados, referem - se a coletas realizadas
no interior da enseada em transectos distantes dos costões.
Almeida (2008) e Fransozo et al., (in press) levantaram
hipóteses de que a presença de uma grande quantidade de
fragmentos biogênicos marinhos e de origem continental em
tal ponto possa ter contribúıdo para esta abundância re-
strita.

Não houve nenhuma diferença significativa na variação da
abundância entre as profundidades (ANOVA, p>0,05), con-
tudo, maiores valores de abundância foram registrados prin-
cipalmente em 10m em Ubatuba e entre 15 e 30m em
Caraguatatuba. Tais transectos foram caracterizados por
possúırem o substrato composto, principalmente, por areia
fina, areia muito fina e silte + argila. A preferência desta
espécie por sedimentos mais finos também foi constatada
por Almeida (2008) e Fransozo et al., (in press). No en-
tanto, tanto a presença de sedimentos mais finos quanto a
maior quantidade de fragmentos biogênicos, podem estar
relacionados às mesmas caracteŕısticas hidrológicas t́ıpicas
do local, dificultando a identificação dos fatores que influ-
enciam diretamente a distribuição de N. schimitti.

Segundo Janas & Spicer (2008), variações sazonais da tem-
peratura da água podem ser consideradas entre os princi-
pais fatores que influenciam a distribuição de espécies no
ambiente marinho. Neste trabalho, as estações do ano
foram diferentes entre si em relação à abundância de in-
div́ıduos (ANOVA, p <0,05). Registrou - se uma maior
abundância da espécie, principalmente, no outono e in-
verno, provavelmente, devido a valores médios de temper-
atura de fundo mais homogêneos, observados nestes mesmos
peŕıodos. Em contraste, a baixa ocorrência de N. schmitti
observada na primavera e verão, pode estar relacionada à
entrada da massa de água fria denominada ACAS (Água
Central do Atlântico Sul). Estes padrões de variação sazonal
na abundância de N. schmitti se assemelham àqueles obser-
vados por Almeida (2008) e Fransozo et al., (in press).

Em Caraguatatuba, não houve nenhum registro da espécie
na primavera e no verão. Provavelmente, uma posśıvel mi-
gração pode ocorrer em direção a outras regiões costeiras
durante estas mesmas estações.

Os resultados obtidos na análise de Regressão Múltipla não
demonstraram qualquer relação significativa (p >0,05) entre
abundância e as variáveis ambientais mensuradas. Entre-
tanto, na observação dos valores brutos observa - se maior
abundância de indiv́ıduos nas seguintes classes de fatores
ambientais: temperatura 21 - - ]24ºC; salinidade 30 - - ]32;
matéria orgânica 6 - - ]9%; e phi 4,5 - - ]5,5.

O entendimento dos fatores bióticos e abióticos que mode-
lam o ciclo de vida e que são responsáveis pelas alterações
dos padrões distribucionais de N. schmitti é de extrema im-
portância para o reconhecimento do status de suas pop-
ulações, permitindo diagnosticar impactos e propor medidas
de conservação, além de avaliar o potencial da espécie para
uso como indicador ambiental. Estudos futuros focando as
variações distribucionais circadianas, competição, predação
e ecologia larval, além de experimentos de preferência por
substrato, proporcionarão um melhor entendimento sobre
os fenômenos que governam os padrões de distribuição es-

pacial e temporal da espécie.

CONCLUSÃO

No presente estudo, os principais fatores ambientais re-
sponsáveis pela flutuação espacial e temporal da abundância
e distribuição de N. schmitti foram a temperatura e a gran-
ulometria do sedimento. Ademais, a ocorrência da espécie
associada a um tipo de microhabitat, constitúıdo de frag-
mentos biogênicos marinhos e de plantas oriundos da veg-
etação continental, permite propor que tais recursos são rel-
evantes na seleção por habitat da espécie no litoral norte do
Estado de São Paulo, uma vez que presença destes fragmen-
tos incrementa o conteúdo de matéria orgânica dispońıvel e
a própria estrutura f́ısica do ambiente.

Agradecimentos
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